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SE DEUS QUISER ... 
V A L T E R  P R E S T E S  

I A  L A  P l  s . . .

Falta d e  brasilidade ? 

Na visita que empreendemos. recentemente, ás Repu­
blica� do Rio . da Prata tivemo� ensejo, com polidez e pru­
denc1a, de evitar a mterferenc,a nos assuntos alheioa, nota­
damente da atualidade das relaçõe• internacionais. 

Desviávamos comentários sobre as nossas questões 
internas. procurando exaltar as nossas jazidas de !erro. a 
promissora siderurgia, !onte indiscutivel da riqueza econo­
mica do Brasil .. 

"No concernente á politica externa, permanecemo, 
fiéis ás grandes linhas tradicionais. Por índole e educação, 
o Povo Brasileiro é essencialmente pacifista. Nada reerama,
além do respeito á sua soberania", Palavras prc,(eridas p�lo
Presidente Getulío Yargas, num dos seus memorave1s dis­
cursos.

"A política exterior do Brasil obedece a êi.retriZes .in­
varfaveis · o respeito á palana empenhada nos trataolos e 
à tradição de cordialidade internacional"... 

Acabo de ler "O Cru · 
zeiro do Sul", um dos 
pequenos jol'nais edita 
dos em plena guerra pe­
la Fôrç& Expedic ionária 
Brasileira. São apenas 
quatro páginas de lama 
nbo reduzido, contendo 
noticiário do mundo, do 
Brasil e artigos de co·  
laboraçã(I do  pessoal da 
F.E.B Mas essas pági · 
nas, escritas sob a tre· 
pldação dos canhões, i n ·  
terrompidas, talvez, mui ­
ta& vezes, pelas expio 
sões da guerra, consti · 
tuem um belo retrato mo­
ral dos que lutam pelo 
Brasil, longe de nossas 
praias. Elas revelam que 
a fibra do soldado naci o  
nal, e m  clima agressivo 
e em ambiente d ramáti­
co. está intacta. Zé Ca 
rioca, que asEina u m  so 
neto, diz que não gosta 
do frio, porque não é 
pinguim nem urso bran · 
co, mas se consola quao 

do se lem bra de que é 
soldado brasileiro... Ou. 
tro c olaborador, que se 
a s s i n a, modestamente, 
Recruta, escreve conse. 
lhos ao filho que deixou 
no Brasil. .E' uma pági­
na comovida e longa. 
Ele mesmo não tem certe­
za de que possa termi 
oá- la, porque começa as 
sim : "Hoje, vivo a guer­
ra. Ninguém sabe aqui 
como se viverá o dia de 
amanhã, ou mesmo se 
êle será vivido. E', pois, 
com a serenidade que 
se adquire na e moção 
violenta destas b o r a s, 
que esc revo para vo cê, 
m.eu fi lho, orientando-o 
para o futuro". O sar. 
gento Edú Machado Go­
me,:;, tratando da côr das 
almas, escreve : "Aqui (Do B. N. S. especial para Press Parxa) .. O tenente aviador Da-

na guerra a gente vê vid e Hornell, condecorado postumamente com a Vitória Gro5s 
mais a alma do que o .,.,,,.._..,..._....,.�.,._.,.,,.,,..,._,.,,,. • w. -• • " 
corpo. E�tá vendo ague- do sua  al ma. Repara co - fogo de duas metralha. 
le pretinho que vem ali '? , :no so rri. V iu  sua alma '? doras, carregou um com­
Pois. o l ha ,  eitá mcstran- 1 Outro dia, debaixo do panheiro ferido, durante 

l-erguntaram-nos, certa vez. se era verdade que o 
nosso País se encontrava oa mais desoladora miseria., .1a:c 
os liberalismos imprevidentes das autc,ridades ouperiures. 
Achavam-se exgota.dos os generos indispensaveis a alimen­
tação publica, a tome bavia invadido todos os lares 

Retorquimos, imer.sos no sentimento da mai,; pura bra­
silidade, que tal niio se dava. A notória excassez de alglllls 
produtos era motivada pela dificuldade de tr�asp_ort�s. a 
conhecida falta de combustível. a nossa parttcipaçao uoreu 
no coallito do Velho �lundo ...

Estamos vendo muitos ilustres se­
nhores mentores da critica nacional con� 
temporaoea franzindo a testa e receben­
do, com reservas, esle pequeno volume 
que Macedo Miranda escreveu e deu o 
título de "Marcha Fúnebre". 

Reserva com que sempre recebem 
aulores debutantes, embora de real valor, 
como o caso presente. 

Nesle seu primeiro livro dado à pu­
blicidade, Macedo Miranda enfeixou vá­
rios poemas modernistas, á ,"1anuel Ban­
deira e à Carlos Orumond, cheios de 
filosofia e humor - com algumas doses 
duplas de sátira e humanismo, 

Macedo Miranda exterioriza o drama 
do poeta que vive dentro de sua a lma, 
do poeta que ele é, quer queiram ou 
não, e que vota pelo mundo de Ilusão o 
seu repodio, justilicado pelas desigual­
dades que êle, moço e culto, mas sem 
a expenência que os grandes sofrimen­
tos e as renuncias impõem, ainda não 
se habituou a julgá-las irmãs gemeas e 
Integrante� da vida de todos nós. Nós e 
aquelas outras criaturas que, na poetl. 
z.açao de Macedo Miranda, podem ter : 
"Medo que o dono do <Jrranha-céu 
Ale tron,forme em vendedor de bilhetes ' de loteria. 
MNio que o dinheiro desta cidade d,s­

vairada 
Nao clugue paro ir oo cassino e os mtn­

digos mo,rom de fome". 

Por isso mesmo, passada essa fase 
de pessimismo e de revolta, cm que a 
alma se procura a si mesma talvez que 
amanhã, relendo seu voludte de hoje, 
seu autor, isto aim. o receba con1 ri:­
servas. Não porque ele seja mau ou in­
genuo. E' que� com o amadurect:r dos 
anos, com a alma saturada - chegar� 
o poeta á conclusão de que não valeram
a pena 01 queixumes da vida á propna
vida e á "humana gente" que nela tran.
1ita. O mundo de Émlle Verharen, 4ue 
. ,e,t fait avec de1 astrea et des homes", 
é tambtm leito de sofrimento e renun­
Clu sucessivas com esceçio, é claro, 

M a r c h a  

F ú n e b r e  
M�CEOO MIRANDA 

daqueles privilegiados de que nos fala 
Eça de Queiroz. Aqueles mesmos que 
não precisam ter medo de nada. Nem 
do hoje, nem do amanhã. Os q_ue em 
"brancas nuvens" passam, e não temem 
o homem do arranha-céu, porque eles 
são o homem dono do arranha céu. 

Qual de nós, olhando num retros­
pz�to pela janela do passado, não volta 
depois, logo depois desses suavlssimos 
minutos de viagem. ainda mais tristes ? 
E mui1as vezes, relembrando os sonhos 
desmoronados, os mil projetos destrul­
dos e as ilusões mortas no embrião, a 
gente, como o poeta, que poetas todos 
somos, chega à conclusão de que já mor. 
rc:u . . .  
"Nunca mais tive dez anos nesta vida 
As vozes desse tempo ficaram perdidas 

no cominho 
1:.· Ioda gente sabe como isso dói, 
No comprido cominho m o l lt a d o de 

Jdgrimas". 

O tempo dirá melhor. O disclpulo 
não envergonhará o mestre. e: quando 
neste falamos estamos com Manuel Ban­
deira no pensamento - isto para citar 
um dos que levam mais a sério a poesia 
modernista, não a "dita modernista" -
como proclama o sr. Elói Pontes, o ho­
mem que recomendou clinica neurologl­
ca para Murllo Mendes, quando criticou 
t> seu 1 1Vlslonário". 

O moço poeta resendense apresenta
t'.'ffi seu livro páginas como t'.'$ta : 
•

1 t.ifou ouvin.dfJ Chopm 
uu é alt:utm chorando la fota ;,, 

f..' n chuvu que �e lamtmla 
ou Btu flwvtn QUt' du,iç,u sobre os ("mulu�-' 

Tod,H us por tas eslüo /l'clwtius 
,- eu niio />O! !->u sai, do uuu dr�lina", 

Isso é um poema. Que importam as 
rimas ? Há aí poesia. Coisas �spontaneas, 
nascidas da senslbilldade. Nele palpilam 
vida, humanl:lade. e:· o cantoco do ho­
mem que clsm• à beira do lago, á beira 
do mundo . . .  

-----------�---------=--

mais de dut1s horas, ras­
tejando até aqui". Outro 
artigo é o que se intitu 
la "Cobra", do sargento 
José Maria Batista. Ele
nos fala da indole paci 
fica dos brasileiros e das
provocações nazistas, pa · 
ra concl uir :  "E um dia,  
sem que ninguém suspei
lasse, lá se foi a cobra 
cortando as águas do 
AUantico, ávida de vin­
g a  n ç a. Bem1wenturada 
seja, valente Cobra, sím­
bolo da Democracia, vei 
culo d a  Liberdade". O ca 
bo José César Borba es 
creve sôbre o capitão 
Argens do Monte Lima, 
aquele bravo ofich:l que, 
ferido quis que, pri 
meiro fossem transpor. 
tados seus soldados em 
estado mais grave. O ca­
bo Borba conta que, em 
tempo de paz, ouviu mui ­
tos soldados de sua com­
panhia cl izerem que da · 
riam a vidtt pelo capitão 
Argens. ":II a s, quando 
cher,ou o momento da 
guerra - escr�ve o ca· 
bo - o capitão é que, 
adiantando-se ás praças, 
recusou- lhes o sacrHlci1.1 
e preferiu ser êle pró 
prio o sac rificado". Ptt. 
tricio em seu artigo " O  
BrasiÍeiro é assim", es-

, Agora, vejamos alguns trechos colhidos nu� ··suelto" 
de um dos mais populares matutrno, da "mui heroica e leal 
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro" : . 

- " ... A época rutilante da Cidade Maravilhosa. passou
e Deus sabe quando a teremos novamente d_e volta. E,ta­
mos cm pleno reinado do crise, crise em sentido lato, r;eral. 
dilundtda e espalhada por todos os bairros e su·1urb1os e 
apenas re�peitando em cada um deles _uma ffilDOrtt: pr1ule­
giada. cujos pinguf's haveres lhe permite manter. ainda. um 
nível decente de vida. . 

Os cariol'as. hoje. estão de acordo . em que a sua c1-
d�de e, uma das capitais mais desagrada,:e1s e pe.�os\1:s, como 
moradia e como ambiente. ,\ !(uerrn criou as "!tias mter­
minaveis. ng�uvou terrivelmente o problema _dos t1:an�portes, 
tez desaparecet· os generos alimenticios mais basicos e ele­
vou proil>ilivamcute os seus preços. el!' gum�. criou p�ra o 
Rio uma atmo,!cra irl'itante de care!1c1as e 1mpecilhos que 
torna os seus habitantes neurastemcos e mal humorados. 
Outro !enomeno curioso, ao lado de tantc,s outros, � o ema­
"'recimento paulatino da população. As moç_as grantin

t 
as, es­

beltas e airosas. tornam-se. dia a dia, . mais esbel as e es­
õ-al<1as com a falta de leite, de manteiga e de c3:ne ... . As 
:ilh�oetas tornaram-se a.erodinamicas á 'ºWt· /ºr 1mr.,

er!�� 
e iniludível necessidade do momento ... 

t 
t e  came�ntrarto. urna vant��em: os uutl·ologos oprnarão, 'l vez. em � ulta ·1� .Já houve quem dissesse. engenh�samente. que 

as vaca• leite era um be•n para a populaçao, pois as noss ·m esuwarn l,(l'U ndementc contaminadas de tuberculose e
, i8�i:lll: � pronn-elmcnte - as mortes de ntimas desse ma 

nui1·ia�or esse e outt·os motivos a nossa Capital de�aiu
, 
u . 

1 Eº eci ·o abolir a denommaçao
tornou-se desa�l'ad_,He . pr ' > .  . de Cidade �!ara­unacronica e 1rr1som11neote IOU\I\IDIDhe1r! . e completo
,·ilhosa. pelo mcno, até º· termmo ��ó{�'i�etore,. 
restabelecimento ela oormahducle em 

"k •ih a" ela p0S· 
Atualmente. - concluo. - de ' a_ra, 1 · os 

anoraruicu: 
sui apenas o seu velho e seguro patr1mo_noo .P . nte Que­
mas os cariocas consicleram-oo .1ustamente rnsuhc:8-te

. " 
rem, antes. um pouco mais de �arnc. m�t�fr�o�s!� .

. . 
O sacrilicio do m oro_ento e obra d P_ 

léro úas nos,u 
E,·itemos comentártos cles111rosos, ., 

[ronteiras.. . . m·,·,i um pouco de "bra�ili-
Não se toroa necessar10 � 

dade'' '! 

6 E  L 0  H 0 tl I Z�NT E, lloenç:-;.;;:::.o.re,•Tuberculo,e

Dr. Luiz de Azoredo Coutinho _ 
Ac"•Ha diPr:h-. para u ,tt.1u1t•u·u ,auatorial. D1' iufurwaÇU't!!-, 
· 

l"UI ••nr[a, tlua1 !v soliciu.das:. 
Cont. Co,iiós, 218·2_, - D c,s 3 ãi 6 - Fone I l-t40b 

c r e v e  "Acampamento 
_______

_ "J
_
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_
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_
'I 

-
�

-
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-� .·-
1 e m  algum lugar ao nor- ---�?�:r-:l

...,.
ffii".'15l''!:t. ;r te. A v i ões amigos voam 

1 �ôbre 11s lnuracas. Cbu­
' v11,s molham a tropa sob 
' as tendas " a soldades- 1 
ca se vinga disso com . 
piadas. Soa!Jl os ·'cho · 1 
ros" e oi; sambas. lnstrU· / 
ção. Al�uns incidentes . d evido A ralta de trague- .• . .

. 0_ 
1 

brincalhões bra�ile1ros·
jo no lingua.iar britani- que . . Foi prtt nós .

-�8 Outros avanços serão or,: 
Ctl. Perlodo d e  manobra�. mo dizem o� cr

�ioc 

o� Jenndoll e novos "baile� 

l 
Fina lmente, "fox-hole . Demos um ba� e 'á �<' 1 1 1u lu ar se Deuil qu1-
Grandll expectativa. Sur-

, 
ledescos, os quais J . , 

_
, ' • . .., ' 

gew as ordens de ata- ·oaheceram v \ ,llo1 d.i_ •• 1 · 
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Organizações partidárias
Fnquanto o l'oroit:1sfio 

dt· nmgistrados. en<·arre· 
�ttda d<; L'lulwr:l! o t'o· 
di,.:o Elt>1tor:1I , . nao arre· 
51enta o seu 1 1nportaoto
trabalho, sn�iosamente 
esperado por todos . o::, 
bra�ileiro� que deseJa(!l 
s , o/ta cio plli8 ao reg1-
IDl' <'onstitucional ,  ,·üo-se 
arregüneotando .ª!-1 fúr�as 
pohticfi!-1. em doo-1 _grupos 
Jbtintos, oo sentulo de. 
togo 8.Jlúti a puhlic.a<_·il.o 
da lei eleitoral em pre· 
paro, serem fn_ndados d�is 
gran_des partido� nac10-
nals - o do gowrno e o
da oposiç,10. - que reu· 
nam todoa os ,·alores po· 
hticos na campanha que 
se avizinha para a elei· 
ção do presidente da Re­
pública. 

E' imprescind1vel a or­
gaoi1nção definitiva dos 
partidos nacionai:--. com 
�uns re..,peetinls �ecções 
nos E�tados. Territúrios 
e M 11nic1pios. de maneira 
a dificultar. senão tornar 
impossível, a existf>ucia 
dos re�ionais, que proli­
feram por ai como cogu­
melos. com ,·ários nomes 
e programas, di\idindo 
os brasileiros em grupi· 
nbos, tornando as classes 
produtoras estérieis como 
organi,.ação. enfim. im­
pedindo a união. que é a 
fôrça. o trabalho produ­
tivo, o progresso, a gran­
deza do país. 

A desunião nada re­
presenta. nada consegue 
de útil e duradoiro para 
a coletividade, assim co-

mo a má r�. o lndl!eren· 
lismn. a irrefiponsabili­
rlade. 

Em nobsO MuoicJpio uté 
agora so temos tido pro­
vas rouc..·reta� dessa ver­
dade. embora nos. seja 
cruel. ;,.;,10 temos ainda o 
espirito Iormado a res­
peito do valor que repre­
senta uma sociedade ou 
assoeia1·ílo de classe bem 
orj!llJ1i1ada para a delesa 
dos seus direitos junto 
aos poderes constituídos. 
Pode dizer-se que todas 
as classes são anêmicas. 
porque s e u s  membros 
não se orgaoizam. nüo 
se reunem para cuidar 
dos seus interêsses e, 
quando o fazem, só mos­
tram má vontade. indife­
rentismo lamentável. Daí 
não termos uma organi­
zação de classe, num mu­
nicípio importante como 
o nosso, realmente forte 
e representativa. capaz 
de defender com firmeza 
os seus direitos e os in­
terêsses coletivos. 

Por isso mesmo parti­
dos políticos bem consti­
tuidos, com diretrizes pa­
trióticas, são agora im­
prescindíveis, para fazer 
alguma coisa em prol da 
ed�cação p o p u J a r, da . 
maior compreensao. en­
tre todas as classes, do 
seu valor em sociedade 
e da perfeita noção de 
responsabilidade que to­
dos nós devemos ter no 
desempenho de D o s s o  
mister. 

M A R T I N S  D E  A Z E R E D O  

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um desenho, a conti­
nuação do filme em série : "A 
deusa de Joba"; e o final do 
filme em série ; 1 10 fantasma 
voador", Jean Gabln, Richard 
Whorf e Allyn Joslyn no dra­
ma : "0 impostor". ' 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mounl; a con!lnuação do filme 
cm série : "Policia Montada 
contra a sabotagem"; e Barba­ra Stanwyck, no drama : "A mork dirige o espetaculo"· e o Inicio do novo filme tm série . 
''Aventuras dos Cadetes do Arº : 

N o v a c a s a  

c om e r c i a l  
Hoje, vai inaugurar-se 

nesta cidade, à rua Marechal 
Floriano Peixoto, 2243, bem 
instalada casa comercial, de 
propriedade do.> sr. J o ã o 
Vieira, com 'Variado esto­
que de materiais elétricos e 
hidr:lulicos, aparelhos sani· 
tários, azulejos, ladrilhos, 
mosaicos, crrâmicas,. etc. 

Assim,  não chegas 

nu nca. felicidade ... 
JOÃO GUIAIAR.íliS 

Nn ü/rnciu, no perlurhJn/e 
..,,Jfncio du Hmt,, da ,,,,u, c(Jr 
do ,;;egrhlo. bailavam confis­
slJt..;. 

Cn,ift'!i.siJe,f; de qu,m se achas-­
se ttunz caminlzn, num ca111i­
uho ,ep/eto de criaturas, cria­
tu,-as agrestes como desertos. 

E êsse alguem estendeu, para 
elos, as mdos, mãos de frate,. 
nU/adt e compreensão. 

Nem olharam para o ofere­
cimento - oferecimento q u e  
era uni rio de mel a jlufr en­
tre pedras . . . 

No perturbante silêncio da 
noite cúr de segrêdo, as co11fi.s­
sões falamm de tristezas pro­
fundas - enquanto a vida, a 
pobre vida humana parecia, 
diante da felicidade, uma es­
trada interrompida ... 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos neste mês : 
- 2, sr. José Macedo de 

Araujo; 
- 3, menina Edilzira, filba 

do sr. Manuel Alves; 
- 4, sr. José Barbosa da 

Costa; 
- 4, d. Maria Adelia Mace­

do, esposa do sr. Alvaro ¼a­
cedo; 

- 4, d. Sara Marques Ma­
galhães, esposa do sr. Mari­
nho Magalhães; 

- 5, d. Risoleta Pimenta, 
esposa do cirurgião-dentista 
Francisco Pimenta; 

- 5, sr . .Manfredo Soares 
Pereira; 

- 6, sr. Gilberto Argenta. 
distinto proprietário da Agen­
cia Ford desta cidade; 

- 6, d. Nancí Lemos de Aze­
redo, esposa do sr. Sil vino de 
Azeredo Filho; 

- 6, menina Edi Leila, filha 
do sr. Jorge Bo1•gbi e de d. 
Guilhermina Gomes Borghi. 

- Hoje, faz anos o sr. Ede­
sio Soares Pereira. 

··��--

Pela Imprensa 

Enlace Rute 
Ma.tos ·· Ma.­

noel Flo­
rence 

Quinta fei ra, dia 5, na re­
sidencia da conceituada e 
benqui1ta Famlli, Matos, rea· 
lizou se o enlace matrimo­
nial da gentil e graciosa su. 
Rute Berçot de Matos, 6lha 
do ccl. Sebastião Herculan,:, 
de Matos e de d. Herminia 
Berçot de Matos, com o dr. 
Manoel <le Carvalho Floren­
ce, distinto médico, 6lho do 
sr. José Joaquim Florence e 
de d. Maria Laura de Car­
valho Florence, testemunhan­
do o ato, por parte do noi­
vo, o sr. Herminio de Melo 
e Senhora e, por parte da 
noiva, o sr. Aristeu de Ma­
tos e Senhora. 

f'ertos moços comentavam. hft_ poucos �i.a•. sõbre 0 
utual namoro da stD. "'· C. S. Contrariados, diziam que Dão 
estava certo aquilo. que. ela estava perdendo tempo com 0 
G. - um gurí de outro dia. 

Quem está gozando tudo ias.o é o morenozlnbo, que 
apareceu aqui e logo dominou a situação. desbancando mul­
ta gente boa ... 

o que aconteceu com a L. B. assaltou também o co­
ração da N. T Não resistiu e voltou às boas com o A. 

Uma corrido às vezes. da velha é mUito bom pua oe 
moços, porque sÚbstitue a ginástica sueca qu� êle� Dão ee 
habituam a lazer, com prejuízo de soa elegância lls1ca. Que 
o digam de soa excelência certos namorados a1, que andam 
sempre atentos, com as pernas em condições de t�erem lllll 
exercício rápido e eficiente, logo que uma oombrinba Bllle&­
ce entrar em cena. 

o estudante H. C. trabalhou multo, mas conseguiu al­
guma coisa, e agora pede fervorosamente a Deus para mm­
ca mais perder a garoto dos seus olbos. 

• A cerimonia religiosa ve­
rificou-se no dia seguinte, à 
tarde, na igreja Matriz des· Dizem que o bancário B não perde tempo aqui, seja 
ta cidade, com a presença COO) sol ou com chuva .. 
de numerosos con'Vidados, 
pessoas de relevo na socie­
dade iguassuana e do cir­
culo de amizades das Fami­
lias Matos e Florence. Ser 

J. C. - a goro ta diferente tem uns olhos que pren-
dem a gente. Se ela soubesse disso. . por certo não ficaria 
assim tão triste ... 

viram de padrinhos da noi- A morena L. S. vive o •eu romance com alma... i, E 
va o sr. Antonio de Olivei- não é pra viver não ? 
ra Carvalho e Senhora e do 
noivo o cel. Sebastião Her• 

D R. C O I S I N H A

culano de Matos e Senhora. .,..,..,._-_.._.._. -.,...-�,._.,..,..,._ ..,.,.._..-.._ • .__,..._.,..-_.,.._. • ..,_...,_...__,..-.,.,,..,., ... ...,,,,,.,,......,,.,.,,.-.... ,...,.. • .,.� 
Ap6s a linda cerimonia foi 
o novo e distinto casal mui- Balancete da Receita e Despesa da eomlssào
to cumprimentad

<:
pelas pes·

,
do earnaval do E. e. lguassá do ano de 19115 

soas de suas relaçoes. 
Depois, na residcncia da R e e e l t a 

estimada Família Matos, reu- Total da aJTecadaçlio do Livro de Ouro 
nirarn-se, numa festa cheia Total dos illgressos 
de satisfação e de alegria, 
muitos convidados, aos quais 
foram dispensadas todas as 
gentilezas e atenções. 

Ao novo casal apresenta · 
mos nossos sinceros votos 
de fe licidade. 

Domingueira 

A Diretoria do E. c.

Total geral da Receita 

D e s p e s a  

Pago li Orquostra lllarimLà . . . 
• a Rafael Logulo (ornamenlação do •allio) 
> a J . .Moacir Nogueir. (eletricista) 
> direitos autorais 
> Clarins . . 
> por Despesas Gcrai3 

Total 
Saldo existenu 

Total geral da Receita 
Nova lguassú, fever,iro de 1945. 

CrS 10.600,00 
9.2'20,00 

CrS 19.820,00 

CrS 

CrS 
• 

CrS 

10.000,IJO 
� ;;ouco ·4ti0'.oo 

240,00 
315,00 

1.147,50 

14.ob'2,50 
5.157,50 

1\1.820,00 Iguassú anuncia, para hoje, 
na sede social, a realização 
de uma domingueira dan­
çante. 

Mario Guimarães - Lafayette do 
tolino Chaves - Carlos Porto Dias. 

Nascimento - Cris-

QUARTA E QUINTA�FEIRA - Jornal Nacional; um s.short, . Paulelle Goddard e Ray MiÍ� la��· no drama : "Bola de cris­tal ; e Charles Starret uo fll. me : ••oeste contra LeSte". 

A PALAVRA 
---

O conhecido jornal de Sardo I r=================;;;;-:===================:..
eooperativa dos e1. Filho, "A Palavra", que se co­

tricultores de Quel• 
mados, Ltda. SEXTA, SABADO E DO MINGO - Jornal Nacional ; da fox; um desenho· a contt nuaçào do til mi: em

, 
série . · • Â deusa d� Joba"; e F r a n c'h o t T&ne, Deanna Durbln e Pat O'Bri�n, no drama : ,.A lrl'hl do mc,rdomo", 

locou sempre a serviço da ter. 
ra flumlncnst: como periodlco, 
a_caba de passar a dlarlo, cons­
tituindo esse falo magnifica v i ­
tória para a imprensa flumi· 

5do convocados os associrr nense. 
dos da Cooperativa das Cit,i- Dirigem o novo Vt:"Spertino
cu/tore, de Queimados, Ltda. além de Sardo Filho, os jorna:
u comportarem a .. ,h,tmbléia lista9 Edmundo Vart:la, Kl�b..:r 
Gtra/ Ordi11ana que se real,. do Sá Carvalho e Luciano Va. 
za,a nu sede !,OCial, as 15 ho r�la, aos quais apresentamos
"'s e 30 mrnutns do dttJ 19 de nossos votos de pleno exlto em
abril de 1945, para O fim de suae atuai� atividade� no seio 
tumurem etmh1::c,,m ,ifo do Re-

da grande imprensa fluminense.
�d6[t0 da D1retor1u, purtut Parmacias de plantão " U?Htlltu Fi'jcul t' exammur I d1-.;cutir e totur o� afo• e u� Farmacia Santo Antonio 5;��.::·, "';/•vu, UQ r:::<rctao Supostos 

- Pr, ça 14 de D 
m de murçu de 1945 tzembro,1 ªh1m como 'f>rfJctdtr u tlttçd� 

p-A. Telefone, 12, ,/os mo,,b,o� d<1 .Adnunislra•,ao t du C...unselho F-hcul 
F 1 . Qutimados 2 à <-•armac1a F ummense-R. IY4S. 

, 1:: urn,J de 
ele Bcrnardmo Melo, >oSr. 
Trlcfone, 1o. 

G, Woln1<honcl< • l're,idenlt 
1-2 

C L I N I C A  U E  C R I A N Ç A S
1 Dr. Alfredo Soares

CO�S�LTORlO · � /li 

\ 

. ua arecbal floriano. IQ50 - Tel. 1 32 
2>•. 4••. e Gu. das l5 h 17 horas 

1( E S I b E � C I A Rua Antonio Carloo, lf5 - T.I, lij8 
------

inca.pazes 
Jtu1Jas r,•tz1s se e x  , g e da criança trubal},o :,uper,or d:) puss1b1!idudts que lhe dti �u de,:,o,tJulvonento fts,co ou mt'n .. tal. F,,q,.tntemtntt, nau ob5• to,rte seus esforços e boa v,.m­tade, tia nao cunsegur o êxito dt�t;ado, E11itl.u, levada u atn­bi,,r O. m1Jlôgro u ,nfe,,o,idude 5uu. E,,,.,,dum,11/e cuuvenclda 1.ü sut1 rncapacuJaue, de�amm" , acabu ie lornun o me�ttto p, uco aprove,ttJvel uu ,,IJI 
Evite que seu filho t • n t e 

eae�uta, tarefo1 em que posta malograr i poro que ele nõo •• cotnenço de que i incapaz e 
inf ,,ior aos demais - (S,N E.5.) 

A P E D ID O 

DECLARAÇÃO OPORTUNA 

A 

CAMPANHA de difamação contra a RADIO TÉCNICA
�OREIRA e seu pro��ietário, que tazem certos clandes­
t100s, 11em respoosabtildade curiosos m tld 
t d. ' e 011 a conser-ar ra ios, mas nos botequios, não tem surtid f . 
que desej · 0 o e eito
. 

sm, pois só são ouvidos e acreditados
seus iguais, porque as pessoas de ho 

por 

é d . m senso vêem logo espe1to, que são aleivosias eo 
que 

clientela. A RADIO T(WNlCA �101f��:�
ª

!:ª 
par11 afastar a 

anos nesta cidad,• à Praça 14 d O 
tá montada ha y 

e exembro 3:l prletário foi por longo tempo té _ . 
• , e seu pro. 

. . cnico dtt R. C. A d mius antigo prottssional de rad· 
., seo o o 

de.,i;es processos ubominavets 
IO, e sua conduta está acima

duzido entre seus amigos e r
' !!Ut nenhum abalo têm pro. 

. regueses o que b tr11 o movimento !!Ue tem.
' em demons-

F. MOREIHA torna publ' 
eabilidad.i Ptlla justiça esses I 

i_cu_ que irá chamar à respoo
1J 1w1gus gratuitos. 

·-----------_J-r--
\ 
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CORREIO OA U,"iOUP.A 

lJURSO 
3 

IGU_A_ssn 
Os alunos do cu�so DE 1\D[\\ISSAO brilhantemente
classificados nos exames realizados rios mais

Suhurbios 
im-

f)Orta.r1tes colégios do Rio e dos ·=

Não houve nenhuma. reprovação, a.pesar do grande número de candidatos
I• lugar : Piedade 1° lugar : Ferreira Viana 

JAIR DA�IASO VITC,R G. CORRf.A 'IEWTO� AZEREDO 
O CURSO IGU ASSU' 

manteve em 1944, nos 
cursos diurnos e notur 
nos, três turmas p a r a 
exames de admissão. 

Suburbios, tais como: Co­
légio Piedade (1° lugar); 
Ferreira Viana (1º lugar); 
MABE (2º lugar); Escola 
Técnica Mauá, Colégio 
Arte e Instrução, Institu­
to Filgueiras, G i n á e i o 
Leopoldo, Ginásio Mau­
rilio Cunha, Escola Silva 
Freire '3 muitos outros. 

versas bancas de exa- Elza Rodrigues da Sil- dos no Departamento Na- rios colégios a genero. 
mes. O aproveitamento, va de Almeida, professo- cional de Educação, Oe- sidade das relerenclaa 
felizmente, foi completo. ra primaria e secunda- partamento Estttdual de elogiosas e as felicita­
.Não houve reprovação ria, de Geografia e Hi&- Educação e Secretaria ções enviadas. 
alguma•. toria do Brasil. de Educação e Cultura 

Compostas de elemen­
to de ambos os sexos e 
vari&11 Idades, eficiente­
mente preparadas, estas 
turmas se inscreveram 
em exames em 1• e em 
l!• épocas, nos diversos 
colégios do Rio e dos 

Lecionaram este Cur Candido Ferreira da do D. Federal. Funcionam, presente-
so de Admissão os pro- Silva Pinto, professor de A Diretoria do Curso mente, no Curso lguu-
fessores: 'Matematica. I�uassú felicita a todos sú, duas turmas de ad-

Leonardo Carielo de Todos este� professo-
, 

esses alunos, 'dP.sejando- missão, para exames em 
Foram varias dezenas 

de candidatos que se 
submeteram ás mais di-

Almeida professor pri- res que completam, este lhes um curso secunda 
'
dezembro._Oportunamen-' · · · b 'Ih f 1 · . te será criada nova tur-mario e secundar10, de ano, o seu decemo no rio r1 ante e e I z , d ta de Português. magisterio, são registra- Agradece, tambem, a vá ma, no curso a r ·

================
==

=_�_,:;_:::;��-��-""-,::.�-�-,:;���-��
==============

==========
=

Departamento Nacional 
�

que tôda
�

as KIJtYN()/5{}8RE9Sl11
da l?roduçã:o l\nimal. donas de casa �Ellf;O:;:oVM 

devem saber Dltri••o de C••• e Peeca 
., l A Portaria que regulará o II - A v e s - Agachadas, COMO LIMP J.R AS ESTEl• --�� j exndcro da cuca durante o agacltadeirus, aracuãs, baiagú, • t.-

""º em curso, na parte que (piru-piru,) baluiras, baturus, RAS DAS CADEIRAS DE CO- C' inttrtssa ao cinegeta iguas- sús, .:.upoeiras, (urús, corcova· PA - Para limpar as esteiras 
sau,no, , a seguinte dos), codornas, e ú d o r  n i z e s, das cadeira� de copa, devem-se 

O Dir,tor, nos tlrmos do cujubins, frangos dágua, (aça. esfregar com ãgua fervente, ten• ,,,-,,--­
art. (,o_ do C(Jdigo de Caça, re- nã), gaviões, (exceto O acaunâ do·se o cuidado de dissolver ••· 
solve e harpia, inhambús, (tuturins, tes um puohado do farelo e um_a 

Art. J•. S à o considerados sururinas, etc.), 1a(Js, jacús, ja. colher do pó de sabão. llepoIS . . .1 cupembas, jacutingas, juriti�1 lava-se cow água Jiropa e tn"11-c::aça os seguiJ1tes animais si - niacucus, macucauas, marrecas, ga-se. Dlslres (irerés, ariris, ma,:requinhas), 
J - Jlamfferos - Capiva- marrecües, massa11cos, massu-

ros, watts, coelhos, !/apitis). r,cües, mutu,,s, nu.rujas, (bico COMO RENOVAR O COURO 
colios, cuteas., UupatisJ, furõe.r.., rasttiro munjolinhos), naru­
gambá�, (sarí/:Uis. mucuras, Ji;es,. (l:alinholas, aguassós), fflltbús, cassacos,, g a t o s do perdizes, (),Jfns bravos, pwv­.,ato, graxain,, (lobmhos), cus (Juçu'1â,, cajézinhos), p,. raposas, (cuclwrro do matu), caparru,, pombos selvagens, ga,axims, (mão pelada), irara rolas, .sands, sarucuras (se,,. 
(Papa-rn�IJ, joguarun_a;�, lga- COtaj.), so-itmas, i,rús e zubt ·los-mouríscos/,Juparas, lebres, lês, CüMu RENOVAR O BRILHO 
....cacos, (bugws, sauás, micos, . Ili - f< é Í'. 1 • i' -Oíboiu<, 

U<JS OBJETOS DE COBRE -IIIOIIOS, etc.), maraca1as, (ja- iguunus. (.,,nuntws), 1acure':>, . . · . . . A patincas), mucó>, onças, 014 ... urpt.nlf'S J,t:çonhentus, sucuri.,, �s obJet?:i. de cobr� poltdo tetu o 
,iços ,coandús) pucara11as t,,rtaru,:as ,, lttú'!>. _ 1o�onvemen�e_ dt: pnde;rem logo o 
� - -b ; 'p ,, , e O s d; _. Ar/ 5•. U perlodu de pum,, brilho, •d')umodo aspec_to dcsa­
....ta' =es 

O ;u cu,tetús " �au puru " cuça de unu�w1s gudltvel. Dá :,e· no,·1, hr1�ho, rnCJ· 
:-:. ' das) f,reá, ralfJs ,atos s,h,e Iro Puta /tns comercw_,s 

l 
lha.ndo urua escova cm \'1na.�_rt· '" 

nnu susSNaronus "ª 1 - · � .... J, tal.' l"I 1 ) sef.{uw r, respe,tudus as exce· a limpar. 

Praia de Botaf ogo 
AJ>ARTAMENTt!>S 

para entrega Imediata 
eonfortávels 
acabamentos de I'. qualidade
2 amplas salas 
3 dormitórios 
í\rmárlos embutidos 
Garage pertencente ao coodomlnlo 
700.0 de financiamento a longo prazo.

- ,.. - .......... .,._. .,.,.. ..,. _____ _ - ,. --

st>i-L� ' ' (P lou merume11te e5port1vos,sera o esfre.,ando se co.111 da. 0-. obJt•to, 
--'os (�t:: ;;:;0 : �- ·bu� çu � l"btleciáas. _ _ . nwO.} 1Concluc na S• pâgina) 1 (-'"'''!" ú" 1 1-. ( .) llmp• mal! ... a9rada mal, ... rendt mais...

.. Sitio• e razenda• - Let1antame••
to• topogrlllico• • Plano• de 
urbaniza,;llo e loteamento• 

Ag;;;�i� éh���olet 19��;�q
í
, Dr. P;io iaêhadofl;,.n,r Joao R. Cardoso �, � - --- 1 
� 

A D V O e A D O • - Pneus, peças " acesaoriús 1 COLOCAÇÃO DE GASOOÉNIO "fii::NERAI. MOTORS.. 
l

R u a d r. G e t u 1 1 o V a r g a 5, 8 7 
C H A R R E T E S @ Nova lguassú -E. do Rio _ Fone, 282 D E M A R Ç O, 4 8 - 1 E L. t 1 1 Ili :.. • u w w w w • • w • .- •..-. • • = .-.-•• _... • w -, iwi !1-H---::zt ccz::::::n

Uo,a propriedade demarcada e lewantada.�o� ..... •=
i5 tem sobre os demais, manifetta 1uperlori • • 1•• de ·

� 
Óopartamento •1pecialment• de1tlll�J ªc1 

•e.- fOI 

'I 1/ 
ag·imens�ra no interior do EstQlllilO O IO. 

Fac,lita•se o pagamento em terraa

�nll I ESt:RI TORIO DE ENGENIHIUA E URBANIZAÇÃO: 2 . b .,0 5° andar . sala 5l 
l 

Praça 15 d, :-.ovl m ro, - · 01113 Ca .. o Postal, 794 . 
Telel-

�

El

� I 

H í o d e J " 1 e I r 
o ·sL Nl:;l'Hl·�t \1AN1E li li oVA JGIJAS 

EMERS�� $OUSA • RUA p L LO FRONTIN. 101 

i ' •..r.-.... ,, •••• .....,.., ... ��.-..·..-..-



CORREIO DA LAVOURA

• 

PHlff/TUN/1,·· mllPICIPA� 
:pe ll()l/JI IG/1/+SS/I 

D•n••lho #acionei de Ag11•• • 

E•erg/11 Eltlfrlc• 
Em 2:1 de Março de 1945 

Senhor Prefeito Municipal, 
A Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, 

Limitada, jusllflcou, perante este Conselho, a urgente necessl­

üde de medidas de racionamento da energia elétrica que lhe 
cumpr

2 �
r

8
e

�":;unto, pela sua relevancla, requereu imediatas 

e detidas aten_ções, de modo que, convenientemente esclarecido 
pela Divisão , écnlca deste orgâo, acaba de constituir-se cm 
objeto de exame do Plenário, na sua ultima seHlo. 

3 - Solucionando-o, firmou o Plen,rlo a Resolução n. 168, 
de 'ZI de Março corrente, cuja publicação oficial já está provi­
denciada, mas de que se junta cópia autentica ao presente oficio. 

4 - Em consequencfa e na conformidade do Inciso VIII 
dessa Resolução, baixou a Prealdencla do C. N. A. E. E. a Por­
taria n. 17, de Igual data. 

5 - Todo o uposto Interessando diretamente a essa 
dlcna Prefeitura, a mesma Presldencla determinou que esta 
Chefia se apresse em dirigir a Vossa Senhoria o presente ofi­
cio, no qual se expressa a confiança deste orgão em que essa 
Prefeitura bem compreenderá as contlngenc as que conduzem as 
medidas de que se trata e em sua jurisdição lhes dispensará 
jullo apôlo. 

Apresento a Vossa Senhoria os protestos da minha mui 
dlatlnla consideração, 

a) Naylor Bastos Vi/las-Bt,as 

RBSeLU<;iie N° 168 

O Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica, usan­
do da atribuição que lhe confere o art. 2< do Decreto-lei 4,295, 
de 13 de Maio de 1942, regjllamentado pel o  decreto n. 10.563, 
lle 2 de Outubro de 1942, e tendo em vista o exposto pela 
Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de  Janeiro, Limitada, 
com sede na Capital Federal e exploração de serviços de ener-
111 elétrica no D. federal e em varlos Municlplos do Eslado do 
Rio de Janeiro, em pellção de I de Março do corrente ano 
(processo 4�;45 - C. N. A. E. E.); 

Considerando que a medida, requerida pela Interessada, 
visa estabelecer, em carater prevenllvo, o racionamento do con-
111mo de energia elétrica em sua zona de operação, tendo apre­
sentado como causas determinantes da crise de ener11la e létrica: 

a) - a continuação da guerra, que Impediu a ampliação 
oportuna de suas Instalações, ao mesmo tempo que se regista­
ram consumos crescentes de energia elelrica, devidos especial. 
mente à ampliação de Industrias existentes e à criação de novas· 

b) - a excepcional seca que se vem verificando deadé 
j�nho de 1944, e que ocasionará um abaixamento extraordiná­
rio do nlvel de agua no reservatorio da usina de Ribeirão das 
Laces, caso não sejam tomadas medidas prevenllvaa adequadas· Con•ldera.ndo que urge, sobretudo, economizar agua d� 
represa de Ribeirão das Lages, e em consequencia qullowatts­bora, no perlodo de 18 a 22 horas e 30 minutos, quando a so­llcltação do slslema é máxima· 

. Considerando que nos ;,,eses proxlmos poderá ainda a 11•10• da Ilha doa Pombos, Instalada no Rio Paralba, atender à carea do sistema entre as 22 horas e 30 minutos de um e as 6 horas do dia seguinte; 
• Considerando que, sem embarco do funcionamento com­bln.do das duas usinas, ficou patente, no estudo realizado pelo Conaelho, a necessidade irremediavel de dotar-se um plano de racionamento do consumo de energia elétrica no D. federal e no Estado do Rio da Janeiro· 

t d 
C

�
nslderando aa inlor,,;ações oferecidas pel a  empresa e 

io
e�n ° ao estabelecido 110s arllgos 10 e 11 do Decreto' n 

ao 1 • .  de 2 de Outubro de 1942, cumpre serem restringidas' 
e,.,; R�sot."v

ºJ''ve1, as perturbações ªº" suprimento, es,en: 
adot�r as . ' 1 

no interesse <la coletividade prellmlnarmentt segu1n es providencias : 

to no �0;,u�
labelecer um plano de restrições e de raclonamen. 

Carris Luz 
o $e energia elelrlca, apllcavel á Companhia de 

Anonymedu Ôaz°'J! 
do Rio de Janeiro, Limitada; à Soclété 

eletrlca supridas pel:
io

C 
de Janeiro; às empresas de energia 

Rio de Janeiro Llmi . ompanhla de Carris, Luz e Porça do 
res que, direi;. ou i 

1��ª· /· final mente, a todos os consumido­
Companhia de Carris" 

re amtnte. recebam energia eletrl�a da 
plano �sse que entr;r}�� \.';orçaiº Rio de Janeiro, Limitada, 
publicação da presente Resolu 

g
ç�� en

,
tro

f 
de 5 dias a partir da , pe a orma seguinte : a) - Restrições na Iluminação publl . 

ligaçãi! 
- retardamento de 15 minutos no

c
��lclo da respectiva 

2) - redução de 6% na t 3) - redução de 3% na f���:
n 

� dos circullos em série; 0 os circuitos em multlplo. 

r�;�:r:�;����7 ;·�-i
Marca Registada tob o n 8 455 pelo D. N. S. Publica 

. 
so·b o' "•� i�2 • opro•ado 

Este ché tão conhecido e 
. . ' em 1923 

reumatismo gotoso e artrl�i!�º t 
Indicado contra o 

lestlas da ptle e por ser 
o, lt em assl_m nas mo .. 

ótimo eleito nas do��.� f�:r�
1

t��o é de 
t UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURA�OS DA PLeR1\ MEDIC!JNRL
J. MeNTEJRe 01\ SILVA & el1\

Rua 7 de Setembro 195 - R· d J . .  ' io e aneiro Vcndc=·t.e em todas ae drogarias e farmácias Na.o aceitem lmltaçõer 
............ .­...................... 

b) - Supressão de quaisquer consumos de energia eh!­
trica para I luminação de caráter ornamental e de propaganda, 
tais como i luminação de fachadas, vitrinas e anunclos lumino­
sos, diariamente, entre as 18 e as 22 horas e 30 minutos; 

c) - Supressão de quaisquer consumos de energia elé­
trica para Iluminação de caráter desportivo, diariamente, entre 
horas a serem fixadas por êste Conselho após entendimentos 
com o Conselho Nacional de Desportos; 

d) - Supressão de quaisquer consumos de energia elé·
trlca para instalações de ar condicionado, desde que não sejam 
absolutamente essenciais, a julzo deste Conselho, e em espécie. 

li - Determinar que a potencia máxima de suprimento 
que faz a Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janel• 
ro, Llmllaóa, á Compania Brasileira de Energia Elétrica, na 
estação conversora do Rio da Cidade, Municlplo de Petrópolis, 
Estado do Rio de Jane iro, seja, diariamente, de 5.100 kw entre 
as 6 horas e as 22 horas e 30 minutos, e de 9 600  kw nas ho· 
ras restantes; 

I l i  - Autorizar a interrupção de suprimento que faz a 
Companhia Brasile ira de Energia Eletrlca á Fabrica de Cimento 
Mauá (Cla. Nacional de Cimento Portland), após a conclusão 
dos entendimentos desle Orgão com o Conselho Nacional de Pe­
troleo, de modo a evitar, tanto quanto possivel, a repercussão 
da presente medida nas induslrlas de produção na Capital Fe­
deral e no Estado do Rio de Janeiro, devendo a Fabrica de Ci­
mento Mauá operar a sua usina lermo•eletrica no período em 
que não receber suprimento de energia da Companhia Brasllei, 
ra de Energia Eletrlca. 

IV � Determinar que a potencia maxlma do suprimento 
que faz a Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janei­
ro, Limitada, a o  Banco Construtor do Brasil Nova Sociedade 
Anonlma, seja de 1 .500 kw diariamente, entre as 18 horas e as 
2Z horaa e 30 m inutos, e á Prefeitura Municipal de Tercsópo­
lls, de 300 kw no mesmo horarlo, sob pena de lnterrupçlo com. 
pleta dos mesmos suprimentos. 

V - As modificações no suprimento de que tratam os In­
cisos II, Ili e IV terão inicio 48 horas após a comunicação que 
for feita pe lo Conselho Nacional de Aguas e Energia Eletrlca : 

a - á Cla. de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, 
Limitada; 

b - á Cla. Brasileira de Energ(a Eletrlca, alravés da Cla. 
Auxiliar de Empresas Elctrlcas Brasileiras; 

c - á Cia. Nacional de Cime nto Portland, alravés do Go­
verno do Estado do Rio de Janeiro; 

d - ao Banco Conslrutor do Brasil Nova Sociedade Ano­
nlma; 

e - á Prefel.ura Municipal de Teresópolls. 
VI � Determinar que, a partir de 1° de abril próximo, 

sob pena de lnlerrupção dos respectivos forneclmenlos, 01 con­
sumidores, cujas l igações foram autorizadas por esse Conselho 
não poderão apres2ntar maiores consumos de energia eletrlc� 
do que os verificados, e m média, nos meses de dezembro, ja, 
nelro e fevereiro ultlmos, salvo decisão contraria deste Conse­
lho e cm especie, devendo, além disso, os que tiverem sido l i­
gados tm caraler precarlo l imitar suas demandas maximas ás 
verificadas em media nos cllados meses de dezembro, janeiro e 
fevere iro, procurando, sempre que possível, restringir os res­
pectivos consumos enlre as 18 horas e as 22 horas e 30 m lnulos. 

VII - Autorizar a Companhia de Carris, Luz e Força do 
Rio de Janeiro, Limitada, bem como as empresas supridas por 
esta, a examinar, com 01 seus consumidores de energia e letrl­
ca para força motriz, uma redução de consumo até 30 010 sobre 
os consumos de 1944, de modo a cobrir o •deficit• previsto, 
devendo o resultado desse estudo ser submelldo à aprovação 
deste Conaelho. 

VIII - O presidente do Conselho orgaoizará, de acordo 
com o art. 1€ do Decreto n. 10.563, de 2-X-1942, comissão 
para, permanentemente, velar pela apllcação das medidas esta­
belecidas na presente Resolução, acompanhar o decorrer da seca 
excepcional que se verifica e, finalmente, propõr providencias 
neceasarlas a respeito. 

Sala das Sessões, elTt ZI de março de 1945, 
A. ]unqutira Ayres, Presidente. 
Carlos Berenhauser Junior, Relator. 
Helto de Macedo Soares • Silva. 
Waldemar de Carvalho. 
Carlos ]ulio Gal/iez Filho. 

l"ort21ria n. 17, de 27 de março de 1945 
O Vice-Presidente, em exercicio, do Cons,lho Nacional de Aguas • Energia Eldnca, lendo em vista a delib.raçtlo deste 6rgtlo, na sess4o desta data, em face do processo e. N. A. E. E, 453145, • diante do disposto no artigo 16 do Decreto n. JO.ãtl3, tu 2 tk ouluro de 1942, • do inciso Vlll da Resolu­çtlo n. 168, também de ho1,; 

. RdS(}lve constituir uma �otnissllo composta dos tn l ,rhnros C�rlos ]ulio Cialliet Ftlho, Diretor da JJivisllo Ttc!t: ca diste. ( onselho, Lauro Ferraz Sampaio, Assistente da mes­ma_ D,vullo, e E�neslo de Mel/o Filho, C/,.fe da .seçao de Fis­calua,ao da D1111stlo dt Aguas, tsle designado p,la Dirttoria de sua Rtpa,t,,ao, para, sob a presidencta do primeiro se 
'J!::[ar,m da txtcuçtlo do que se disp/J8 na Resoluç/Jo ',., ;;;, 

Rio de Janeiro, i!7 de março d• 194.5. 
a) A. Junqu•iro Ayres ... Vice·Pr•sident, am exenicio. 

_.,,,._..,,,.,_.�.,.._.,.,.,..,, ... -. ., -..-.... , .. ,.. .. -._,._ ...... ---,.. .,_.,..,
CASA DE ltllÃQUl#AS E LINHAS

V ende .. ,e, troca.se, comp,a·•• • con. 
Hrta .. ,e qualquer máquina de costura 

Vendas a longo prazo ou a di­
nheiro com grandes descontos. 

Peç:a1 • 1eu1 crce11orlo1 
,\gente comissionado de 8. Moreira 
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M e d i c o  

Dr. Domln1101 d• Bar,01 Ramo1-
Cllnlca medica. Doenças do apa· 
relho genito urioa rio.-Av. �lo 
Branco 108, s. 401 (Ed. Mar­
tlnelli).' Tel. 42--9385. Res. : r.ua 
Orajaú, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

A d ., o g a d o • 

Dr, Paula Machado-Advogado 
- R. Oetulio Vargas, 87. fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Orlando Moni• Dia• LilllO 
- Advogado. Res. : r .  Allredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. fguassú. 

Dr.Ali..rto Jer•mia1-Advogado. 
Escritório : Rua 1° de Março, 7-
30 and. S. 309-· Fone 43-9150-
Dns 16 ás 18 horas ás 4U e ás 
fiu feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3U e ás 5D fe iras. 

Dr. Jo1i Ba1ilio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. 4 3  6154e. 

D e n l l • I • •  

Luiz Gonçalves - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Te lefone , 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 8 1 1 .  Tele. 
fone , 43.6503 - Rio. 

T a b e l i • • •  

Cartorio do to Oficio de Nota, 
- Joao Bittencaurt Filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•pachant•• 
Escritorlo Técnico Coaercial­

Santo1 N•tto a Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Non lguassú. 

Marinho M"9'11hãe1 - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço admlnls­
lrativo desta repartição. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Dea. 
pachante oficial junto à Rece. 
bedorla . Esc.: R. Marechal Pio. 
rlano, 2029. Tel .  101 -Res.: nq 
Bernardino Melo, 1595. 

Ybicuy T. de Magalhaes-AJ 
Despachante - Serviços comer: 
clals. Escritas. Transferenclas 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr: 
Getulio Vargaa, 165. N. lguUlll, 

F a r m a o l a 
Farmacia o Drog•la e......_ 

Rua Marechal Floriano, 219'. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positarlo dos Produtos Seabrlna 
e Victory. Farmlceutlco A .  P. 
Oui marãe, Victory. 

easas Funerarlas 

Caso Sãa Sebaatlao-Calxões 
e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Ni lo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - Ser­
viço Funerario . - Ouilhermlna 
Ferreira da Si lva.  Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

D l ., • r • • •  

Delfim Pereira Monton..,. -
Construtor. Av.  Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Non 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa­
peis h e l iográficos. R. Uruguaia. 
na, 1 12-1• and. fones : 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca o alplm - Com­
pra.se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

Fot.,..ofia lgua116 - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi­
c i l io. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Sai.., i poder - Aprenda 
inglês - Preços modlcos. -
Dirija.se a Mr. Detlling. Rua 
Floresta Miranda,  222 - Nova 
lguassú. 

Trabalhos graficos 1 
Na redação deste jornal 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral 

minhõcs. Solda-se 
de autom6veis e ca· 
a oxigSnio 

D U O O I II I & F R A # C O  
R. Marechal Floriano, 2376 -

NOVA IOUASSÚ 
R. Aniceto do Vale, S9 

E. DO RIO

----------
lliio compre caro •••

Calçados e chapéus só os da ca11a 

Rua 

A U B O B. A
A casa que de fato vende barato 

Marechal F loriano, 2050 • Telefone, 9 • Nova fruus6 
Nao funciona aos domingos 

..._ ______________ __! 
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ontagen,, e reforma, 
sa og par.1 tru�ar e vca• 
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D•p•rl•mento 

ll•olon•I d•• ••

(Coodu•lo da J•  página) 
Jl - Estadn do Rw dr Ja­

neiro - 15 de abril u 31 de 
OI(�''º· Ptrlodos especiais para caç<A . 

o) de JU(U'-, /U(U/Jtm/Ja l' 1110 E) 
'"'º - dt 15 de ;,miro a Jl rir 
Ol{OSIO, 

b) d• codomas • perd,us -

li 11 merlcanos vai 
a Qu eimados 

,ü J th n1a,o a 31 de julho. 
E' proibida a caça . 
a) d noite ttn lodo o Estado, 
b) no m,micfpio de Nifrrói; 
e) nos distritos mumcif>ars, 

s,d, das Ctriaths de Campos, 
Nova hf,,usso, e Petrópolis; 

d) nos Parquts N.Jcionais e 
nos Pc,rques de Refugio e Re­
#rVO de Ammu,s Sitvo,lres t 
11as dreas u lles resuvadas; 

,) nos terreum, comprteruh 
tios em uma faixa de 6 (se") 
tJMilómetros eu, tór,J.O das es 
tancias hidro-mi,urais ,xistn,. 
tes nos municfpios de Paratbu 
do S11I (aguas Salufuris), de 
/taperuna (Font� Raposo e So 
/edade), 

f) n:,mu faixa de um qui/ú. 
,,u/ro d, cada lado du leito 
dos vzus f'rreus e rodovias 
p,:,blicos; 

g) de coa/is, de colias, iraras, 
de macacos, queixadas, veados, 
111hambus, de jacutinga, jaós, 
th ,nuluns, narujas • de patos 
do mato - em todo!!> o� mu­
,zicipios do Estado, 

h) th codornas t de perdizes 
- nos municfpios de Ararua 
ma, Cabo Frro, Campos, Case­
Miro de Abreu, Macaé, �v.aricd, 
S. Pedro tú Aldeia e Saqua-
,,,,.a; 

O 1 1  Americanos - slmpjll. 
co conjunto desta cidade, irá 
a Queimados, o n d e enfren­
tara o 2° quadro do tradicional 
clube daquela vizinha localida­
de : Queimados F. C., no fes. 
l lval que este l ime fará reali­
zar hoje. 

O prello está marcado para 
ás 13.00 horas, e o diretor de 
esportes do 11 Americanos pede 
o comparecimento na estação, 
�o• seguintes Jogadores ; Mi ­
cho, l{usso, Osv•ldo, Hllton, 
T1ão, Marlo, Ivan, Carnera, 
Valter, Nilo e Cého. 

esptcze, Capoeiras, cmco; Co• 
dornas, doze; lnhambus, duas 
(,io Parana três); Jacús, duas; 
jacutingus, uma; ja6s, uma; 
,Varrecas e Marrecilo, das; Ma­
cucos e Mutuns, uma; Maru­
jas, dez; Patos, dois; Perdizes, 
oito (,io Parana trls); Pom­
bos, dez no Parond, e Sara­
curas, cinco no Para,iá. 

Parágrafo único. No caso 
da caçada durar mais de dois 
dias consecutivos, nao podera 
ser abatido mais do dobro do 
11umero de peças fixado neste 
artigo 

i) de Jacús, de ;acuptmba, A presente Portaria dispõe d6 macucqs e de urús, nos ,nu- ainda súbre o comércio de pe­nteipios tk Ang,-a dos Reis, tes de animais silvestres em Friburgo, Magé, Peiropolis, .5. t o d o u território nacional Fuklis, Santa Maria Madale- Acha-se publicada integra/-no e Teresopolis; l A.ri. 6o. Fica estabelecido " mente no Diário Oficia ao d1u 
2 do corre11te. s,g,,int, numero de p,ças que P.o próximo domingo o ttO>·cada caçador amador P O d_e so coluburador (,ésar Torraca abaltf' •m um dia dt caçada · fa,a se comentdrio a respeito Caça tü PIio, uma de cada , " 

Prefeitura Municipal de Nova lgnassú 
· 

DESJ>AeHeS oe Jl' R E F E I H) MUNU!IV1\L 

Processos ns. 3662, Francisco Soares : Prove a proprie­
dade da bicl,leta. 3669, Ricardo Lemos e 3710, Dermevai Alves 
Medeiros : Já sendo o veiculo em questão racionado pelo D. 
federa l, concedo a licença por este Município, sem direito ao 
racionamente. 3630, Empresa Fluminense de Transportes Lida. 
e 3594, Antonio Cabral Tello Junior : Como requer. 3312, Htn­
denburg Dretlich da Costa : Junte prova de que Antonio Fran­
cl1eo Nicolau Gonzales Rodrigues adquiriu, em boa ordem, o 
veiculo em apreço de Antenor Roberto de Oliveira, a fim de 
que ae possa processar, nesta Prefeitura, a transferencia deste 
para o primeiro e em seguida para o do requerente. 2584, Cia . 
Ullra Gaz S. A. : Concedo a baixa do veiculo marca Ford mo­
tor BB 185009872, bem como a licença para o de marca Che­
yrolet motor 2997761 aproveitando-se a placa do primeiro para 
o segundo, depois de provada a compra deste. 2583, Danie l 
Martins Montes : Prove ser proprietario do veiculo marca Ford 
motor n. 18556358. 2943, Antonio Monteiro Varanda : Deliro o 
pedido de desmembramento. 

DESJ>J"!Ht>S oe eHEFE 01\ OIV ISiie 

OE 1\0MINISTRA�iie

Processos ns.  1369, Joaqu·m Cardoso Cla . '  Lida. :  O re­
querente deve apresentar os títulos de propriedade dos lotes 
em questão em lace da informação da Inspetoria de Rendas de 
712145, que diz estar os mesmos lançados em nome de Joaquim 
Silva Cardoso & Cla. Ltda. 3657, Osvaldo Alves de Oliveira : 
Qulle-ae preliminarmente. 3664, Antonio Alves Teixeira; 2969, 
Anlonia de Oliveira; 3454, Herculano Aranda; 3432, Alexandre 
Rodrigues; 3652, Ne lson Trigueiro; 3649, Meltk Simão; 3633, 
Joaé Geraldo V1ta e Abeilard ferreira de Campos; 3534, José 
Pereira de Barros e 3789, Servulo Pires ae Sousa : Certifique­
se o que constar. 

DESll'll'-!Ht>S oe eHEFE 01\ DIVISiie 

OE P1\ZEN01\ 

Procesaos ns. 21137, Benjamin Chambarelli; 3326, João 
Jnee; 3328, Antonio Luiz Gomes; 3383, José Joaquim Ferreira e 
31131, lllarclrio Cuaca : Como requer. 8642, Marce lino de Arau­
to; 1141M, Carlos Alberto da Silva e 8405, ,\\anuel Pinto da S11-
.,. : Tran1ltra -1c no, termos da lnlormaçã�. 

DESPJleHes De «! H E F E  0 1' 0 1 v 1 siie 
OB ENGEN H 1\ R l 11  

ProccllOS na. 9523, Cia. de Carris, Luz e Fozça d o  Rio 
de Janeiro Ltda. : Deliro, obedecendo a requerente u alinha­
mento marcado. 3382, Sebastião Henrique Ducini; 3240. �\anuel 

IYn Serra; 1'78, Abllio Antunes; 3452, Nair de Alme,d•; 3596 
3S7, Cia . de Carris, Luz e Força do �io de Janeiro Ltda., 

, Antonio de Almeida Marqu,,s; 3242, Tllo Tumiate; 3288. 
de Ollvelrai 3384, Julio Rabelo Guimaraes; 2976, Josela 

da SIIH; 111165 e 3166, João Martins Duarte; 3420, Pedru 
Clfilatia de Olivelra e 3441, Ema 111el Jorge da Silva Porto e ou­
tn .  Defiro, no, lermo, da lnlcrmaçlo 3� 1 ,  Jo�é Duarte Pc 
reira 11eto : Nlo b1 o que delerir, de ve, que o prazo de h­
� leralnarA a 16t711945. 

CORREIO DA LAVOURA 

Çombina.do 

Oida.de de 

Nova. Iga.a.ssú 

z Cidade de 

Petropolis 
Conforme anunc1:Ímo,, terá 

lugar hoje, no campo do 
lguassú, o prcl10 amistoso 
entre o Combinado Cidade 
de Nova Iguassú e o Com­
binado Cidade de Petropo­
lis. O •match• cm apreço 
é uma rcvanche dos petro· 
poli ta nos. Q u e r e m  ir á 
desforra , pois, como ja é do 
conhecimento de todos, o 
Comb. da encantadora ci 
dade serrana baqueou frente 
aos iguassuanos, no primei 
ro encontro, por 3 x 1. De 
formas que os dois times não 
descuidaram cm preparar· 
se convenientemente. Tanto 
os petropolitanos como os 
iguassuanos rclorçaram os 
seus quadros. No local 

O distinto advogado iguassua­
oo, dr. Paulo Fróes Machado, 
que será homenageado no fes­
tival de boje pelos desportistas 

aparecerão Cid, Marmelada, 
Dard, Jambo, Gaião, Milton 
e outros, e no visitante in­
tegrarão elementos Jo Pc­
tropolitano, Serrano e ln· 
ternacional. Assim, o jogo 
terá maior atração e beleza. 

Os pctropolitanos deverão 
chegar a esta cidade ás 10 
horas, onde serão recepcio· 
nados pelos iguassuanos. 

A PRELIMINAR 

Farão a preliminar do 
jogo iguassuanos x pctropo­
litanos o Crinos e o União 
de lguassú, destacados times 
da 2· Categoria da LID. 

AS MEDALHAS 

Como já Jiss,mos, o co 
nhecido e estimado advoga· 
do iguassuano, dr. Paulo 
Frócs Machado, o fere, cu 11 
medalhas por a o vencedor do 
1ogo de hoje. 

A SSINAR u jornal da terra 
em que se vi,· c. é traba­

lhar pelo proitr•••o de-sa me,, 
ma terra. 

.E. O. J:,rua,ssú 

RESU,\\O DOS A TOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

•1 -- Incluir no quadro social do Departamento Feminino as stas. Snzy Moreira Fischer e Ih· ria José Ferreir.a; 
b) �. conceder carteiras sociais: ti sra. ,\lar ia José Belém de Me­

rodo e ti sta. [macnlad• de Luca Azeredo; 
e) ·- arquivar, cienro a tesou­raria, o ofic�o n. 181f4õ, da LID; 
d) -- arqu,var, ciente o Diretor Social, o oficio n. 30115 do Che­

fe da Divisão de Administração da Prcf,dtora Municipal; 
f') - conceder demissão d o 

quadro social ao sr. A m é r i e o 
Vieira da Cruz: 

Í) •• conceder licença, p e l o 
prazo de seis meses, a.o socio 
A milton Fag1111des Barbosa 

g) •• agradecer a gentile�a do 
Gtube de Xadrez do Rio de J •· 
neiro, atende.D�o ã :solicitação 
constante do nosso oficio n. 461,6; 

h) - · ceder a praça de esportes 
ao Aliados A. C. para realização 
do um !estival no próximo dia 22 
do corrente, devendo o programa 
respccdvo ser submetido 6. apre· 
ciaç�o da direção de esport-<"s, e, 
em igual condições ao A.. C. Esto· 
dantes, no dia 29 do corrente; 

i) •· indeferir o pedido do sr. 
Alcides \lanuel da Costa de ces­
são da praça de esportes para 
realização do um festival, no pró· 
ximo dia 29 do corrente, por já 
ter sido anteriormente atendido 
identico pedido do A. C. Esto 
dàntes; 

i) -- realizar uma domingueira 
dançante no próximo domiogo, 
dia 8 do corrente, (hoje); 

Nova Igoassú, 3-IV-1945. 

J<'LORIA.NO P E I X O T O  DA 

SlL V A - 1 ° SerretArio. 

i Filhos de lgnassú P. C. 

1 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA J-IV- 1945 
a) - A.provar a ata da rc•u·

nião anterior; 
h) - incluir no quadro do so­

ei os contribuintes os srs. Ah,im 
de Almeida li.elo, Olímpio de Sou­
sa Campos, Pythias Lobo de Sol!· 
sa Antunes e Milton de Sousa; 

e) - tomar conhecimento dos 
ofícios ; s1n do sr. Manoel Aredes 
de Matos e de o. 27 do E. C. 
Igoassli; 

d) - àceitar o convite d, Qoei• 
mados F. C. para um jogo amis­
toso no proximo domingo, 8 do 
corrente; 

e) - conceder, a pedido, de­
missão do quadro social ao sr. 
Arquimedes D. Cavalcanto; 

f) - tomar conheei0.1cnto e ar• 
qoivar o boletim mensal do C. R. 
Vasco da Gawa; 

g) - cohceder três me�es de 
licença ao socio Iver Garcia Ber­
çot; 

h) - por proposta do Departa­
mento de Espl)rtest ficaill caoce­
ladas as i1J""cri._ões no clube, dos 
seguintes atletas jn'fenis _: Arnal­
do Grácia Leoo, . Aoton10 Salda· 
oba da Costa, Carlos Del-Pret 
Chambarelli, Sebastião Pereira 
Di�s Célio Rodrigues Neve•, Os· 
car Machado de Carvalho, Osn! 
de A.zevedo, Geraldino Licurci, 
Antonio JoTino, Odilon V i  a n a  
Tciuioa Helton Jordão Ribeiro 
e Jorge '11.arq nes Leitão. 

J010 B. CRUZ-3•erctario 

111111A008 IE AN�MICOS 1 
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Bronquita 
E.uof11loH 
Conole,cenças 

VINHO CRltOSOT ADO 
. ..... ...  AD0111 Da llAÍIDS. 

Marinqo iagalhães é o novo 
presidente da LID 

Nõo podia dei•ar de Hr rnois 
original e �nte,euante, digamo1 
mesmo •1u,-9eneris•, o ato re 
ft�etentado pela Auembliia que 
'"ª eleger o novo Pre1idente 
da Liga lguouuana de Oupor• 
tos paro dirigir o, destinos des· 10 entidade durante o corrente 
ano, pela variedade de cenas 
que observamos no seu trans· 
curso : bastante movimento, dis• 
cursos e aportes que não inte­
ressava"!, a ninguem, o ato "co­
movente representado pelo li� 
der da Auembléio e o foturo 
Pr«.sidente • o renuncio dos 
dois vic••presidentes. 

Historiemos a memorovel r•u· 
niâo ; 

tai,ibim renuncio, opôs uftl pe­queno discurso, deixando todo, 
ettupefato1. Declarou o tr. Ru!i•soni que •• assim procede"º foi 
em virtude de ftrem boie.o aio 
antes o 1eu nome naq·Je!e cargo 
Desse modo ficou o eleição do. 

vice-presidente p ar o 1r..bado 
(ontem). 

O presidente do Filhos de 
lguosst:i, perceb•:1do que não 
queriam da, o apoio nec:euário
ao novo presider\te, num gesto
digno, pede o palavra • di% qve 
estava disposto o proteg•r o 
presidente em todo o ponto de 
visto. O sr. Marinho Mogqlhães 
nêio compreende o sentitio da­
quelas palavras •, levantando­
,e emocionado, diz: : 

- Eu sei a respon• obili�ade 
que peso sobre 01 meH ombros. 
Farei tudo pelo progreno do ••· 
porte, • saberei fazer justiça 
aos que merecem • penalizar 01 

infratores. 
Falaram ainda o n. José AI· 

ves de Pauto, representando «1 
imprensa carioca e o sr. R-,,. 
sani Elias José. 

Terça-feiro ultima, õ noite, no 
sede da LID, sob o presidencio 
do cel. Nicolau Rodrigues da Sil­
vo, reolizou•se a Assembléia 
Geral paro el•ger o novo pre• 
sidente do Liga. Constatado o 
maioria dos clubes, pois com• 
par•cerom cinco, que são : Fi· 
lhos de lguossú, Betford Roxo, 
Nova Cidade, Queimados e Uni• 
versai, o presidente deu inicio 
aos trabalhos. Antes porém, de 
se proceder á eleição, o cel. 
Nicolau R. Siívo e o sr. Síl•io w �olºIE'71 
Oiniz: leram os reloiorios, c:ujo /\'-l'il r-6. /6,,,,. 
conteúdo deixarem transparecer 
a ótima administração que ti· Para a simultan..:a a reallzat-

•eram na entidade. se quarta-leira p•6xlma, o Di-

Passando-se ã votação, veri. retor de Xadrez do E. C. lguaS• 

ficau.,e que fõra eleito O sr. sú convida os seguintes asse. 

Marinho Magalhães com 17 vo- ciados : 
tos. Como não foi incluido no Orlando Chagas, Salomão Sil­
chopa o no!lle do vi.presidente, berman, Juventino B o r g e s, 
fez-se outra eleição para aquele W1lly Voigt, Oto Voigt, Rui Ma­
corgo, sendo eleito o sr. Luiz: tos floriano Stlva. Eden Pt­
A:naral. Esse poredro, entretan• rei;a, Alexandre Rafael, Samuel 
tan1o, renuncio, com espanto Torrf!S, Htpohto Paquelet, Ma­
geral, áquele cargo. Querendo, nuel Santiago, José Paquelet, 
porém, os clubes eleger de dr Paulo Machado, dr· "!f 

�
io

qualquer maneira o vice-presi- Guimarães, Luiz de C�rv O, 
dente naquela noite, esc::othem d r .  Mauro Arruda, Luc1 Paque•

o sr. Ruuani Elias Josi. Este , lei e Carmelita Brasil. 

A l i a n ç a  do L a r 
�TDA.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91=5
º 

andar 
R l t>  DE JR N E IRf>

Carta Patente n .  113- Expcdida pelo Tesouro Noc1cnal 

Plano Federal do Br••11

Resultado do sorteio realizado no dia 31 de Mar�
� 

:.� 

1945, de conformidade com o Decret
r

lel 
.°' it'l.

l
r'a�

e 
� grand� 

zembro de 1940, na presença do sr. isca 
sede da Aliança 

numero de prestamistas e outras pes,�oa
ç�'es

n�aixadas pelo refe­
do Lar Lida., de acôrdo com as ms . u 
rido Decreto-Lei . 

Jl'laoo Especial-premiado O N,

6991-Mllhar-Prlmelro premio no valor de �:t 
99i-Centena- Premio no valor de 

· CrS 
Inversão do milhar - Premio no valor de 

Plano J>opular-premiado O N.

6991 -Mllhar-Prlmeiro premio no  valor de g: 

(:,4)4)1 
10 000.00 
1 .200.00 

300,00 

ggf-Centena- Premio no valor de · 
CrS 

Inversão do mllhar - Premio nó valor de 
• ' 

" P L 1\ N t> R L l 1\ N � 1\ 

Lib 1 

64)4)1 
5.000,l'O 

600.00 
200,00 

C • 50 000 00 - Tipo era 
Série 8, Numero 1881, no valor de r

, 2·500'00 - • • 
MIihar de qualquer série · · ��i 

·600.oo _ Centena · · · · e $ 200 00 - • • Inversão do milhar . · r 
60·00 _ , • Inversão da centena , C

•! 'oo _ Tipo c1u1lco 
Série 8, Num<ro 1881 , no •alur d< Cr� 25.ggg,

OO 
- • • 

Milhar de quaiquer série g:: 
1 ·3UO'.OO _ Centena , c , 100 00 -Jnv<rsâo do milhar , r 30 ·00 - • • Inversão da centena . · Cr! ' á 00 dil :,O 1111 

Observação-O proximo surtdo reallf:!d!e�om o Decrc­
Abril, (2• f<ora), às 14 horas, de conform 
to-lei n• 2.891 31 d Março de 1� 

Rio de Janeiro. e 
- Diretor Tc10urelro .

� 1-, 1 0 Eduardo F Lobo 
Diretor Qcrentc. 

o. i't'(<Jnha - . 1 federal. 
Ntlson /1io,::11 ira - f11ca 

.. 
<I ' co,rtempladP que ,s 

l u11t1d1Jm(1� ,JS srs. prt5la11u " . á HOSSO sed,, par• 
frjam com os �eus lt/11/os Pnl dw. 1 t ,rr��sso Jàpllllllffll•­
.,cc� berem .s�u, pr n110:; dt auu tu cum e, 



AS ESTRUMEIRAS e RE O A LAVOURA 
f U N D A D O E M 2 l D E M A R Ç O _D�E

_:_
1_:.9_1:..._7 ___________ _ 

E O SEU VALOR NA 

A G R I C U LT U R A  

----------�-:-:-:--:-::-:-::- Rio), llOMINGO, ISD,.1:��B:R
..:.

l_L_D_e_19_,_s _________ ...:; A�0 XXIX NOVA ICilASSU (F. lado do _ 

Um notabili"imo ,gronnmo fr•nct1 Jo _<Ü
t

lo Pª
j 

uJo avaliava o grau Je ad,anumento do •i;ricu �or pe � 
r,-rrumrira. Fazcnd.1 que não u vc��� u�a c�trumc1ra atc

j., 
1, va O atraio do propriaário . Ho1e nao l: ,o mente pe · 

c,rrumrira que se po.le arcsur o progre1So Je u�a pro 

ried•de agrícola. Muiu, ,·ezes o fuenJe,ro nao_ tem 

:,trumeira, mas sabe cuidar �e . sua, terr�s por mcio da 

aduba,ão verde, adub•ção qu1m_1ca, rouçao das cultu_ras, 

etc. Mas a estrumeira ou depos,to de adubos o rgan ,co, 

I sempre indispe:isHcl. To.lo fuenJe1ro q�e tenha ai 

1 
gumas cabcps de gado .rmi-esubulada deve cons_tru(r
uma estrumeira, recolhendo ai  .is c,trumes dos _anima,s
de sua fazenda, porque o e1trumc . de ammau nao d_evc 

1 1rr desperdiçado. Além di.110, _ a limpeza . d�s currais é 
medida Je higiene que se ,m�o: numa cnaçao _de gado 
bem conduzida, porque com "'º se consegue evitar cer­
tas doenças do gado. 

Todas as culturas prrci,am de adubo. � proprio 
milho, que se planu todos os a nos e_ que muitos lavra­
dores pensam QUe dispensa adubaçao, requer �dubos, 
principalmente esterco de curral, que é cm muitas fa-
1tndas desperdiçado . 

As estrumeiras podem srr de plataforma ou de ca­
•• ou fossa. As de plataforma são construidas sobre áreas 
plana,, calçadas de pedras rejuntadas de cimento e com 
um declive de I a zº/o para escoamento. 

As de cava ou fossa são construidas de alvenaria de 
tijobs ou pedras cobertas de telha e contendo cavas pa­
ra deposito do estrume. 

-ar A ordenha de uma v a e a 
.&..._ trata-se de eivazl3r com­
plelamenle o seu úbere, isto 
com jcllo e arte tal, que ela 
não exp�rimente a mínima dor 
nem sensaçao desagradavel. As­
sim considerada a ordenha, ela 
por si só con,tlluc arle e para 
que se laça com perfeição é 
necessária cerla habilidade, lon­
ga pratica e ter muita paclen­
cla com as vacas. 

'A S Í F I L I S  
* u .... ......  ___ ........ 
MUITO � PA•A A f'A,. 
MILIA • P'AfltA A "-'ÇA. COMO 

UII .OM AUXfUAtl NO TttATA• 

MDfTO DC-. eR:ANDC:fll..A.e-.0 
u • •  o 

-
e , ._.. ---
--
-
-

" ELIXIR DE NOGUEIRA " 

Quanto á capacidade da estrumeira, deve-se, antes O INSUCESSO da plantação 
de construí-la, fazer um cálculo da produção provável do feijão provém multas 
de estrume na fazenda. Um cavalo produz -em media vezes de ser feita -em terreno 
9.8oo quilos de estrume por ano; uma vaca. 11.200 quilo, mal prep�rado. A lavra antecl-

·1 D d 

I 

pada areia o solo e nele con-por aoo e um porco, . v4oo qu1 os por a�o. e acor o serva por mais tempo a umlda. com esse cálculo avaha-se a .lrca nccessana para a cons- de necessarla ao desenvolvi• 
trução da estrumeira. mento dessa planta. 

" -�·,_,. .... _ -----·-·--·-···-···-·-, Notas sobre , r� 
avicultura. , Não comprem caro 1. . . h) t

Ensaios rc31fzados na estaçao â -,, 1 ,xper1men1a1 que º uepar••· j s a Al.r.,,. 1· ... ta.ria. ílt ' ....., , mento de AR• !cultura dos Es-
ft .&"' ...., 

/ 
ilados Unidos mantém cm Glen W dale, Arizona, indicam que a ler• • 

GLOBO 

i:m r 
LL.J tllidade e a poss,bilidade de p•· f 

car os ovos !ão menores quan· • 
\ do as galinhas são sujeitas • 1 .u r N D e-

\ 
WJ- r 

temperaturas elevadas. Cerca • .- s;. � 
de 92% de ovos postos quandc 1 
• temperatura do ambiente va 

• Uni· .1:ormes , 1 riava de 26,6 a 35° C. se noos 
1 &• r:, travam luteis, ao passo que a • · 1.! 1porcentagem de fertlhdade to, 
1 colecria.is I Je 80 a 4,,.0 c. e de 40 a 43° C • D 

\' 
1 

$ a 6 an�� C,, ) 10:'S,00 
respectivamente. 

l As patas de raças mais p•e- 7 a S 110,00 
coces principiam a postura aos i• 9 

a IO II S,00 cinco meses; a pata comum 
11ão põe senão entre 12 a 18 t i � 12 120,0C 
rneses. Estão, por Isso, mais 

13 1,. 1' "- 00 indicados para a exploração de a ,.. 2 .., ,  
ovos, a s  raças Corredores in- i IS a 1 6  130,0C 
dlanos, Khakl, Campbelt, Ates-

1

1 7  IS 13$,00 bury e outras boas poedeiras. a 

Aos três meses, na maioria I m p o r t a. D t e !
das raças se diferenciam bem 
os machos das lemeas, sendo 

o 00680 brim caqui tem côr firme e 
então necessario separá- tos por 

;

• 
suo. Se não se tiver essa pre. não enc.., il.1 • 
caução, muitos lndlviduos se 

Tu�os .�umpre prontos c :11 stock» uni. atrasam no desenvolvimento e � = .,� 
não adquirem o vigor preciso. formes de 5 8 18 anos. ··---· · 1 1\  maior " melhor casa de N ova lguassú 

1 
A SSINAR o jornal da terra Rua Marechal Floriano,  1 9tl1S 

em que se vive, é traba• 
lbar pelo pro,resso dessa me�· • Tel.  2�;,, Ne!têl ci dade 

i ma terra. !..<.D•:S•C>•8ofiia+••••c:: • S " 3 • S • _.  ..... , 
• ---- - COMARCA DE NOVA IGUASSÚ 

E D I T A L • 

B A N C O  D O  B R A S I L S. A. 
Primeira Circunscriçilo do Re· 

gi,tro de lm6,·eis 

trinta dia•. na fúrma abai,o : 

"Bicho papão" e 
doenças mentais 

O MAIOR ESTABELECIIIIEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS Pt'io prest11le ,,hful com o 
t,razo ele tri11/u dia'-, fa< o s,,. 
�er ,ws cm,,promissarios abt1i• 
�o n/ac,onadoY-, aündtndo 111J 

'l"e me Joi rtquerido po, Lú 
'."lo .tlJthado (jon(alt'es , sut.. 
,,wllur ()dila Lt·nz. Goucalvt·s, 
1ue ficam inllmados pu,u ues 
te cartório t/etuarnn o pai:a­
mtnto di.1s prestu,õts ,Jtra-,a­
úas, sob pena de c,,ncelamtnlo 
la avubaçüo que ft.ve 01igtm 
110 rt"!>.peclivu cont,uto de com· 
prom11,o : 01,n·o .uoreira do!o 
S a 11 I o J, -prom1-.\cirio com 
p,acJçr do lrde ,,�. 5ú da qua· lru "/1' do Bmrrv -J.#,, crmlru 
to ,.º. 'J./.}, at•trbado n,'J Lº. 8-
A, /Is. -1, 5úb "º· 3, dez-edor d, 

dar as crianças para conseguir 
que elas s.e ahmi:ntem, ador­
meçam ou dc1xi:m d� fazer al­
guma traquinada G<ra!menle, 
essas pes.oa, cbtêm o deseja­
do, a s  s i  m satisfazendo seu 
egnlsrno .:: com1JdtJJd!!, mas • 
criança, por 'ºª vt:z. torna-se 
�xclt.tda e apossada de medo. 
Tal uso é, ainda, a causa de 
varias doenças rncntals que se 
traJuzem polo pavor de fazer 
alguma co1:,a.. 

F i l i a l  de N1, \ a  J g u a s � ú  - Estat. o  ao k 1 0 : 1 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite" · Caixa do Correio, 3 "· 

Condições pa.ra. as conta.a de depósitos :
eom luros - (se m limite) • • 
Populares - (limite de CrS 10.000,00) 
Li mitados - (limite de Cr$ 60.000,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

- de 1 2  meses

2 O/o a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( • » ) 
3 % a.a. ( • • ) 
4 % 8.11. 
5 ¼ a.a. 

PRRZe Fixe eeM R E NDA ME NSl\L OE n V I St> - Para retiradas úle quaisquer 
quantias) m ediante 
prévio : 

- de 6 meses. • 3, 1t2 ¼ a.a.- de 12 meses . 4, 1 12 ¼ a.e.
NOTA - Nesta conta, o de positaote retira - de 30 d ias11 renda, mensalmente, por mei<J - de tiO diasde cheques. - de !JO dias

3, 1 12 % a.a. 
4 ¼ a.e. 

4, 112 % a.a. 
L E T R!\ S  J\ PRÊMle> (sofeitas a sélo proporcional)

de 6 mesea 
- de 12 meses 

Faz. nas melhores condições, tôdas as 
t?obranças - Transferências de F d 

4 1/o a.a. 
5 % a.a. 

operações bane/Irias 

Oe"contos de 1 t un os. 
E · 1 

e rss, saques e cheques sõbre esta ou quaisquer outras praças. 
E 

m pr4:5t m os em ccintas correntes com c11uçâo de dupllc11tas. m p restl mos em letras hlpotetiirias <!rédlto l\qrícola 11 longo p 
• . 

erédito Vcecuáno 1 
razo, Bob a garantia excluijiva du fruta, 

ª 00!:0 
f

r&L
� 

Para custe10 Jé cna,;:..o, nquisiç!lo de godo para engorda erédito I n d ustrial
re

a
criaç 0• " e, ' 

aiçlo de muttuiu(mo.P ra 
ª 

com pra de matérl&b pnwas e relorwas, apedelçoarnen10 e aqui• 

Slu stendidos. com a maior vresteza todo d d -,;oure quats,1uer opera•·õefl d� Ca 1
1. 08 

d
pe

l
' ,�8 de loformaçoea e esctarechneutoa .,. · l 

r e1r11 · ,, "dito A1:rlcolu e luduijtraal, 4ue seac 18 em pleno , uacwaaUJento. 
R � . • qcncias em Iodas as ca pita is e prinelpnis c i dades do Brasil C.--orrc s ;, on dentes n a s  demais e em todos 0� pafses do m undo 

-�·.;·.;·.:.:..:.:..:.:..:.:.·.:.·.;.·.;.·.;,·;,·.;.·.:.·.:.-.:.·.:.·.:.·.:.·.;.·.:.·.,.,,.�-;;.·.:.- -�--;:;>;;-�--.oy_:;:::::;;�:;:;-;:,;-.:;..­
... ·-·-... >..,

----

=;;..;.
-
.;.•.;;-::.::-.:-.:-=::·:::·�-==

>
:::-:.:·:.:��-:::""'-"::;;:::.::::::=::::::::::::��:c:�� 

e...,�· 615/)(J# corrt::-.f,ur,Ja,tt::; iJ 

pn.�Ja�Ots atrasad,,s e juro.., 
cmdrat,wi.,. - J:mtlw LfJpes, 
prtJUll'i'UflO comprador do /oi 
11•. :!./ clu quadru •o·• do Bau­
ro Jo., CCJ,t/rato ,io. 1 W,",, i..t'tr­
had,, 110 L•. li-A, //s. /óJ e v. 
16.J., v1b 11�. 73, ,Jc l'tdur J, , �,s
FJ06,50, Ct.irttsbondtnles a /'Ut'5· 
tuçôo J/r,had,H t ju,os cem 
lratuu,, - Lo,uwal ela S,Jva 
F,a�a. promís!tl.JTW compradnr 
dQ lo/14 ,,0 16 da qHadru •• T'' do Battru 4°., co,,t,u/o 11• 1 1:!0, av,rbado no L•. li A, f/s 29ú rnb u0• 147, dtVtdur tfe (,1 
1.36(),(J(J, corrtspundtnles u p,�;: ,,1,01s ulrasaf.Jas t-1 juros con-

1 trafotdS. Todos t strs tr,,8• 

Procure livr.:r seu filhinho da 
Futuras doenças mentais, nao 
consentindo, de modo algum, 
que lhe façarn '!leda. - (SNtS) 

,...,.. .... , ................... , ....... "A 
nus /a:,,,, paris do "PurqJU Juuo P�s�Ua", s,luüdo ua EJ· 
taçao de Nosar,o Jo du/r,/a do ,'1unicfpit1 de buqu� dr C11• 
xui,, proprwiude au, r,qu,­renlts. Fuam ussi,n us cu111• 
pronusstlr1os tonstant,:s do p,, se111, eciitul inllmado� puro. 
dt11/ro do p,u·o Jegul, ,,.,.,,,. 
rtm o pogum, 11tu ttclu,111,11/IJ. 
sob ptt1a de consllt,mio ,. mura, ser ca11celada a ,,s;,c­
t,vLJ ot· ,bação 

J;u, Henrique Ouqw• Estrada 
�teyer o/lua,, tJ u:111 1,:ru/11 1 
u� '"" Henrlq11e Dwq11e E, ....... 
Meyer. :J-1 

LABORATORIOS E FA.QMACIA . R. CARIOCA,32-IJO
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